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Aproximava-se o Culto da Colheita.
Sandra, que fazia parte do Presbitério, ficou responsável pelas flores no altar. Todavia, ela sentia-se muito infeliz. Recentemente, tinha perdido sua mãe, devorada pelo câncer. Seu marido, funcionário do Banco do Brasil, estava na iminência de ser transferido. Tudo estava tão pesado.
Festa? Agradecer o quê? Pensou.


Na floricultura, a simpática balconista perguntou-lhe: Você quer um arranjo tradicional ou gostaria de levar algo “especial", que traga mais alegria?  Sandra, sem querer, desabafou: Ultimamente eu não tenho motivos de alegria!

Pois tenho o arranjo perfeito para você – continuou a moça. É minha criação, a qual chamo de “Buquê de Espinhos”.

Sandra ficou curiosa: Mas, o que te levou a criar um buquê de espinhos?

É uma inovação no mercado a partir de minhas próprias experiências, disse a moça. Eu aprendi a ser grata a Deus também pelos espinhos. Sempre agradeci pelas boas coisas. Mas, quando vieram coisas ruins, eu chorei e desesperei! Demorei a aprender que os “tempos difíceis” são importantes para o fortalecimento da nossa fé. 


Sandra, então, comentou: Perdi minha mãe e, confesso, estou de mal com a vida. Estou até com raiva de Deus!

Neste momento entrou um homem na loja, que também viera buscar um arranjo espinhoso para sua esposa.

Sandra, incrédula, deixou escapar: Mas, que loucura! Porque você acha que sua esposa vai desejar um buquê de espinhos?

Eu e minha esposa – disse ele - quase nos divorciamos. Enfrentamos muitos problemas, mas salvamos nosso casamento. Anualmente, nesta data, o arranjo “especial” nos lembra dos tempos "espinhosos" que passamos. 


Não sei se posso ser grata pelos espinhos em minha vida! Ela cochichou baixinho. É tudo tão recente...


A balconista respondeu, carinhosamente: Mesmo o cacto apresenta belas flores!

Lágrimas, então, rolaram pela face de Sandra. Sem pedir, Deus lhe proporcionou um momento de reflexão e arrependimento, onde sua alma pode ser lavada.
Por fim, disse: Vou levar o arranjo “especial” feito com espinhos. Quanto lhe devo?

Nada! Disse sorrindo a balconista. O primeiro arranjo é sempre por minha conta. Sei por experiência que as pessoas sempre voltam, pois na vida espinhos são frequentes.


